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O sr. dr. Alvaro de Moura, levan-

tando-se diz que vem abrir squella

sessao, que ha de ücar memo ravel,no-

mo presidente da commissâo promo-

tora da homenagm que se vas prestar,

e convida o sr. ministro da justiça a

descerrar o retrato.

AVEIRO

Conselheiro José Luciano de Castro

Foi brilhantissima a festa inau-

gural do retrato do grande

estadista, pois como poucas

vezes snccede em Aveiro, ago-

ra, para ella, se Congregaram

todas as vontades e se fundi«

ram n'uma só todas as opiniões.

Com a adhesão intensa, en-

thusiastica de todos os avei-

renses, n'um fermito de amor

patrio que encanta, n'um grito

de enthusiasmo que subjuga,

saldousse essa divida de infin-

da gratidão, prepetuou-se o

nome dlum illustre entre os

mais illustres filhos de Aveiro,

prepetuou-se, repetimos por

uma forma digna, levantada,

merecidissima,o nome d'um ho-

mem que éhoie e desde hu. tuni-

to uma gloria nacional; e com

o concurso dc talentos de elei-

ção poseram-se mais uma vez

em evidencia, com um brilho

e uma eloquencia que deslum-

bram, os seus meritos e servi-

ços, que são dhima grandeza

tamanha, que assombra.

O dia de quarta-feira apre-

sentou-se, como os anteceden-

tes, triste e nevoento. Uma chu-

va miudinha e impertinente

tornava as ruas lamacsntas e

em certos pontos quasi intran-

sitaveis,

de manhã 'êedo se'.

cidade um movimentodesusa-

do uma animação e um enthu-

siasmo que contrastavam bem

 

    

  

 

  

    

   

  
  

  
  

   

   

  

    

  

  

 

  

     

    

  

 

  

Então o illustre ministro segura acordão

que lhe é offerecido, e o retrato surge da

amplas dobras da bandeira nacional,que o en-

volvem. 0 momento e soleinnissimo; todos os es-

sistentes, incluindo as proprias damas, se levan-

tam,s do pó, soltam calorosissimos vivas no sr.

conselheiro Jósliñhuciano de Castro, ao mesmo

tempo que ums-lvibrsntr o unisons snlvn d e pul-

mas seda por toda s sala, manifestação bella e :

tocante que se prolonga por algum tompo sem

sfrouxar um segundo sequer.

Seguiu-se no uso da palavra o sr

dr. Oliveira Guimarães. illustrc lento de

tlioologin e notavel orador sagrado, quo

produziu um discurso selecto. todo cllr

onultecido das mais forinosus imagens.

cm que foz com mão de mestre a histo-

ria dp partido progressista principal-

mente nos seus momentos de Iuctas de-

liueou com um grande colorido e entliu-

siasmo nascido do coraçao, n pt'l'SOIItlll-

dade politica do sr conselheiro José Lu-

ciano de Castro, aliirmundo com um ar›

dor e nina vrrdade, que u nsscmblén

cobriu de treneticos applausos, que a

envergadura moral do sr. conselheiro

.lose Luciano de Castro é de tamanha

grandeza, que_ sao sempre dos ministe-

rios de que. faz parte mais pobre do que

para' 1a entrara.

 

Toma' depois s palavrao sr. dr. Egas Mo-

niz, ornamento da universidade, em quo e lente

de medicins,o tim dos oradores mais talentosos

o considerados da camara dos ara deputados,

onde distinctomsnte representa este districto,

que ss press tambem de o ter por filho dilocto.

Principios por dizer que a festa que se

estava celebrando era mais uma testa do cora-

ção do que outra cousa, que orn uma festa não

só da cldadcte do concelho da Aveiro, mas

de iodo 9 distñcto, de todo o psi: mesmo, pais

ella se rslletiqino coraçao de todos os progres-

sistas, fosse qual fosse a distancia que os ie-

psrma, pola todos, n'ests dies _n'esta hora, ss-

apsrtbvn se homo supino, u Manuais

Wpoll .WVIUII'ÍO do sr. conso-

* . . t "r -l

usuais! :Manim dotados u

valoração¡ s os mais sinceros e dedicados

anseios. Que o sr. conselheiro Jose' Luciano de

Castro e um estadista que, quando as situa-

ções Cáem so som de revolta dos Clarins de

guerra, sua sin' tomo conta do governo Quo o

  

  

  

   

 

  

   

  

   

. dê, que fd'lílheiailam mit ~

com o brumoso da athmosphe-

ra. A's 10 horas principiou a

añuir ao largo Municipal im-

   

representante do governo, sr. conselheiro Al-

poim, o melhor parlamentar ds moderna gera-

ção, dira com aqusllo brilho de phrase, quen-

ts s empolgante, que tanto o notshilisa, o que

 

  

 

   

   

   

        

resta por dixer do lllustre presidente do conso

lbo o que o que elle orador teria ainda a dizer

so resume ein duas ;palavras apenas: viva o

sr. conselheiro Jose Luciano de Castro.

mensa gente, e d'ahi a pouco

as primeiras senhoras e con-

vidados principiavam a dar en-

trada no edificio do lyceu, to-

do elle embandeirado,bsm co-

mo os edificios que ladsiam

o largo. Para um dos corêtos

subiu logo a banda da guarda

municipal de Lisboa, que' foi

saudeda com uma salve de pal-

mas.

A affiuencia de povo e con-

vidados augmentava de mo-

mento para momento, de for-

ma que, quando uma hora de-

pois, ás 11, chegou o illustre

ministro da justiça, o atrio do

edificio e largo, estavam com-

pletamente cheios.N'essa ocea-

sião a banda da guarda munici-

pal e as phylarmonicas da Vis›

tis-alegre e a da Fabrica de con-

servas, de Espinho, tocaram o

hymno nacionalf'hmá grande.

girandola de foguetes estalejou

no ar, e repetidos vivas sauda-

ram a chegada do sr. conse

lheiro Alpoim, que era aguar-

dado pelo sr. governador civil

e um numeroso grupo de cava-

lheiros de todos as parcialida-

des politicas, que o acompa-

nharam até ásala da bibliotbe-

ca, cuja bella ornamentação

descrevemos já. no numero an-

terior, e que agora era realça-

da pela numerosa e distincta

assistencia, em que tinham lar-

go quinhão as damas, todas

com esplendid as toilettes.

Minutos depois tomava a

presidencin o sr. Alvaro de

Foi enorme a sensação pro-

duzida por este final do discur-

so, em toda a assembléia que,

unisona, correspondeu levan-

tando calorosos vivas ao gran-

de estadista, e n'uma prolon-

gada salva de palmas, sau-

dou o orador, manifestação

que tomou proporções estra-

ordinarias, quando no estra-

do assumiu a figura insi-

nuante e sympathica do sr.

ministro da justiça. Foi vi-

brante de enthusiasmo essa

manifestação, tão vibrante que

o eloquentissimo orador se

mostrou deveras comovido ao

recebeha. Mas se foi notabilis-

sima a forma porque o sr. con-

selheiro_ Alpoim foi recebido,

seu discurso, todo elle entre-

cortado pelos bravos e palmas

da assembleia n'um crescendo

que chegou ao rubro do en-

thusiamo, tal foi o seu as-

sombroso e memoravel dis-

curso, que produziu uma im-

pressão profuudissima em to-

da a assemblêa, que estava co-

mo que arrebatada e sentia

dominada a sua attençâo por

um poder sobrenatural.

Foi escutado por todos com

admiração e por todos aplau-

dido com enternecimento. Foi

assombroso o Buu discurso, e

impossivel é dar d'elle uma

  

   

  

  

      

  

    

nâo menos notavel foi todo-nm

Moura na qualidade de presi-

 

palids ideia. Um talentoso cor-

dente da commissão do retra- respondente d'esta. cidade pa-

to, sentando-se-lhe á direita o ra um jornal do Porto disse

sr. ministro da iustiça e á es- que «era tão impulgante a pa-

querda o sr. governador civil, lavra do illustre ministro, que
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difiicil seria dividir a attenção

entre o enthusiasmn, por o ou-

vir, e o desejo de passar ao

papel'os seus eloquentes ras-

gos de modelar oratnria.

Foi soberba a evocação da

sua mocidade aqui passada;

espleudida a descripção que fez

da cidade, onde teve os seus

primeiros mestres. E que dizer

das suas referencias no grande

tribuno, grande cidadão e libe-

ral José Estevam Coelho de

Magalhães? Foi d'uma perfei-

ção soberba na transição que

fez do seu brilhante exordio,

se exordio se pode chamar, pa-

i'ao assumpto principal. O por

fil moral e politico do chefe do

governo,traçou-o o orador com

mão d'artista. N'uma unica pa-

lavra resumiremos o que foi a

oração do illustre ministro:

«um assombro»:

E em verdade foi um assom-

bro o discurso do illustre mi-

nistro da justiça; por todo elle

se espalham a phrase e a fan-

tasia mais arrebetadora sa-

biam-lhe dos labios, envoltos

nas azas d'ouro da inspiração,

todas as manifestações da. ar~

te; o corição pulsava-lhe em

cada. palavra, a luz brilhante

em cada phrase.

Referindo-se a Aveiro,disse

que a esta linda terra tem liga-

das Wikcõesda sua mocida-

em cada recanto de praça. nos

ramos do seu nrvoredo e no

murmurio das suas aguas. Que

o inipressionara sobremaneira

0 entrar agora no edificio on-

de cursara as primeiras aulas

e onde viera encontrar ainda

alguns dos seus metres d'en-

tão. Que Aveiro não esquece

o muito que deve a seus filhos

e a prova está. alli: são os re'

tratos de José Estevam e de

José Luciano de Castro '

Aquells compara-o a André

Chernie :um dia quando ador-

mecido foi beijado pela rainha

de França, a formosa Margari-

   

  

   

  

   

  

   

   

   

  

   

  

da de Navarra;e,este classifica-

o de primeiro iurisconsulto do

pais. Liberal como nenhum

outro, o seu amor its institui-

ções mon'archicas é tão grande

como ao seu rei.

Assim por diante, nos ter-

mos mais calorosos e eloquen-

tes,vae passando em revista as

notabilissimas qualidades mo-

raes e politicas do sr. pres

dente do conselho,a quem com-

para com o estadista ingles

.Pitgconio elle pugnador stre-

nuo das liberdades publicas, e

termina o seu monumental dis-

curso dizendo

cura mais faz brilhar as estrel-

las no firmamento.

Uma grande manifestação

de indiscriptivel enthusiasmo

coróa as dorradeiras palavras

do orndor,que foi de tal forma

eloquente que parece até que

a tela que representa o retra-

to de José Estevam se animou

por vezes e os lahios do tribu-

no se entreabriram para solta

rem tambem um bravo.

vedo, cominemorou tambem

nquelle dia dando aos presa_

da cadeia um jantar especiai,

que foi para os desgraçados

como raio de luz alegre na

trevaiintensa da. sua infelici

dude.,

'4.0' Foi a convite e a ex-

pensas do activo negociante e

vereador, nosso amigo, sr. Pe-

dro Moreira, que veio tomar

«Fabrica de conservas de Es-

pinho): Tem um vistoso farda-

meiiro á. marinha, e fez se ou-

vir com agrado.

#Por uma gentil defe-

rencip do sr. Carlos Guerra,

digno representante aqui da

«Companhia do gaz,» foram

¡Hum-:medos ii'aquella noite a

bico incandescente alguns dos

prin 'paes pontos da cidade.

V Era tambem d'um bri-

lhanfe ed'eito a illuminação da

«Escblnde dessnhbiiidiistrial,»

que projec§avu na ria, sobre

que se debruça, caprichosos

* focos de luz.

-çs- Pela impossibilidade

nbmlucta de vir assistir ás fes

tas, 9_me tanto desejava, fez-

so nulos representar pelo sr.

.lr'. .Aptonio Maria da Cunha

Marques da Costa o nosso bom

amifb'e meritissimojuiz de di-

rcítu'hin Caminha, sr. dr. Ma-

nuel'Nunes'da Silva.

Éfelísmente foi o caso gra-

estddmsoidos filhos o que oim-

de vir.

'- t programma que a

 

   

tireatro:

 

Cartões de vlslta

.mesuros

Fizeram annosi

Im 15,¡ sr.' o Maria d'Arrshidn de Vilhe-

nu d'ñlmeida Isis, e os srs. conselheiros José

Luci ds Castro o Eduardo Villaça.

15, u sr." D. Etelvina Marques

loud. Correu, Porto; e D. Albertina Deolinda

Bs s de Castro, Lover.

, _ 'V 16, nar.“ D Sophia Martins Rosa; e o

ir. di. Pçdro Bernardino d'Almeida Brandão e

lines, Chaves.

laje passe o annlversario natalicio do gs-

nersl,,'souao patricia e amigo, sr. Camillo lic-

boclio (Santo Antonio).

d'Azsvsdo e dr. Virgilio Pereira de Sousa.

Marques Gomes e rev. bispo de Vizeu.

Depois, o das sr." D. Marin d'Assumpçtto

Ferreira 'l', de Magalhaes, D. Beatriz Augusta

Ferreira, Lisboa; e do sr. Fernando do Vilhena

Ferreira.

O REGRESSOS:

Rsm'essou do Geroz o 'nosso born amigo,

sr. Egberto do Magalhães Mesquita, que foi tam-

bem s Figueira assistir ao funeral do seu calle-

gs, sr. Francisco Ferreira de Loureiro, ali fal-

lecldo.

â Regressnrnm de S Gabriel (Mahtoigas)

o sr dr. Antonio Carlos da Silva Mello Guima-

rães s sui gentil lillia, l). Palmira, que slli fui

hosp

sr Joaquim Pereira de Mattos Cunha.

â !ingressou a Lisboa, onde lixo residen-

1- cia, o sr. José Antonio Matheus Serrano, gene-

rnl reformado.

OCESTADAS:

Vimos mes-ts semana em Aveiro os srs.

dr. Ernesto da Costa Sousa l'into Basto, dr.

to da Silva Guimarães, dr. Annibal Bello-

za,=' Anthuro e lerio Duarte, dr. Florindo'üunss

da Silvo,~dr. Adriano Cancelln, Alberto Brun-

que à noite es' dão, Alberto de Brito. dr, Egas Moniz, mar-

que¡ da Graciosa, dr. Paulo d'Almeida, dr. .lu-

lio de Seabra, dr. Francisco Fragatelro, Fran-

cisco Barbosa do Couto Cunha Solto-maior, ba-

rão do Cruzeiro, José Rodrigues Purdiuha, Cae-

tano Pereira da Sousa, Manuel Maria da Con-

ceição, revd. João Emygdio Rodrigues da Costa,

Athanaxio de Carvalho, di'. Antonio M. da Cu-

nha Marques da Costa, José Fernandes Mourao,

Albino e Manuel Suboldo, Pacheco Polonio,

Manuel Rodrigues Mendes, dr 'Augusto de Cas-

tro, tilho; dr. Alexandre d'Albuquerque, dr.

Alexandre de Sousa s Mello, José Maris da

Fonseca, João ds Pinho, dr. Eduardo Moura,

Dinis Gomes, Joaquim Gonçalves Netto, Matheus

Venture, dr. Jose Magro, Bernardino d'Albu-

querque, dr, Dionisio de Moura, dr. Abllio Mor-

ques._J05c de Moura Coutinho d'A Eça, dr

Abilio Justiça, Antonio 'l'nvnrus d'Arsujo o Cns

tro, Abilio Trnncaso. Julio Duarte, dr. Athayde,

4.' O Bl'. delegado df) pro' dr. Antonio José de Barros, Avelino Dias de Fi-

curador regio,dr. Ferraz d'Aze-
guoíredo e Manuel Marin Amador

,á Esteve tambem em Aveiro, dando-nos

o prazer da sua visita, o nosso velho amigo, di-

“ _gnu parucho, avlvngtiilo e jiiriscunsnlto dit ordem

de S. Pedro, sr. Antonio da Silva l'iros.

_ É llnspcdes do sr di'. Antonio Frederico

de' !i Cerveira, encontramos em Alquaidao os

srs. Aiootorados, do Porto,

1 á Esteve sm Aveiro, tendo já regrosudo

partem“ festejos a banda da;

ve”:ãn doença d'um dos seus

aguarda municipal..

!UBHOAÇÕES:Correspondencins particulares,60 reis por linha. Annuncios, 30 reis por ll-
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nos impressos feitos na cusa.-Accuso -se a recepção e anuunciam-se as publicações de que l

redacção seja enviado uni exemplar.

 

ii sua casi ils Lisboa, o nussa patricia,

sr. José Amaro de Carvalho.

á Com sua espiisn ustrve aqui lam-

bem 0 sr. Carlos de Figueiredo, que tonriu-

ns aqui estnboluror i'usâdunria um bravo.

2 Esteve .-m Coinihia,du visits aos

srs. condes e viscomlou do Ameal, o sr.

Francisco llnibosa do Couto Cunha Son-

to-mriior, illustru chi-fe do partido pro.

grossista de Estarreja.

B PAll'I'lllAS:

Sshiu d'nqiii rom sua rspnsa, rom

destino a Porna'rbnrn, o nr:s›o patririo,

sr. Armando da Silva Pereiro.

O nouNrszs:

_ Tam estado doente, leudo~se ng-

gravado ultimamnnte os seus incommndos,

o sr. dr. lllinucl Ferros d'Azevcdo, capi-

ttto medico, hn pouro vindo il'Afrii-a, e

prasodo irniito do sr. dr. delegado d'estn

comarca. Sniitimos e fazemos votos pelo

seu restabelecimento.

2 Tem estado detida no :leito a

Margarida llonriquus do Carvalho, a illus-

tre rontenuria, em conseanniris de no-

vos pmlorimoutos. mas vao mrlliorando.

á Esta em Aveiro, onde vom con-

vuloscer d'uma enfermidade, o sr Cesar

dos liois, professor primario em Soure.

á Esteve de cama rom a influen-

za, mas já se levanta felizmente, s sr.l

l). Benedict¡ llegalls do Vilhena, espo-

sa do nosso antigo o college, sr. Firmino de

Vilhena.

2 nas doente, com um furiincolo no mau

esquerda. o liiibil clinico d'esta cidade, sr. dr.

Francisco de Moura.

á Tem obtido melhoras, com que folga-

mos, o esclarecido professor do nosso lycuu, sr.

dt'. Marques Mano.

1 Achn se gravemente enfermo o sr. An-

tonio Fortunato d'itliiiciila, tio dos nossos colle-

izas e antigos do Correio d'A'bcrgaria, srs. dr.

Antonio e João de Pinho.

â Aggravaram-se infelizmente os podes¡

mentos do sr. dr. Bernardo do Magalhães. Fa

somos votos pelos seus “HUGE.

 

. VILLEGIATURA:

Veio passar a estação do inverno para o

Porto, com sua familia. o nosso illustre amigo o

nobre titular, sr. conde do \'alle-da rios.

2 Passou hontrni na estação d'esln cida

"do, em direcçlto ao Porto, o nosso amigo e ri-

co industrial, sr. Joaquim Pereira de Mattos

Cunha, de S Gabriel, proprietario da impor-

tante fabricado lsniilcin¡ d'uquolls localidade.

i Tsncinnu ir assistir 'ao' 'almoço quo o'

imprensa oll'ei'eoe no dr. Magalhães Lima. seu

irmão e nosso illustrudo patrimo, sr. dr. Jayme

de Magalhaes Lima.

2 Segum hontoin para Lisboa, onde van

passar o Natal, o nosso hum amigo e collogn

da redacção, sr. Francisco du Magalhaes.

 

ill'. João lino Soares de Azevedo

essa amanhã o anniversario

do nascimento d'cste illus-

tre funccionario e distinctissi-

mo cavalheiro.

Festejando este mesmo fa-

cto, prefaz ámanliã um anno

que o nosso collega Marques

Gomes publicou um opusculo-

sito em que se esboçnva a bio-

g'raphia do sr. dr. João Feioe

se fazia a historia da sua an-

tiga casa sol arenga, na sua Pe-

'dregaes, onde nasceu e onde

cam'pea o brazão que a nossa

gravura representa. Foi distri-

buidaontre os amigos d'ambos

a publicaçñofesgotando-s'e as-

sim, quasi que no mesmo dia.

Foi uma prenda d'annos

a que se associou o nosso il-

lustrado amigo, sr. dr. Carlos
Q Partiu partia Suissa usr. di. José . _

Braga, então governador civ11Paulo Cancellu.

A'manhã. os do sr. dr. João Feio Soares

.Alem, os da menina llermengards Alla

O ALEGRIAS NO LAR:

No domingo tuvo lugar, na pnrocliial ogro-

js do Versccruz, o baptisado d'um lilhu do sr

Joito Marques da Cunha, proprietario, d'estn c¡-

dsde, sendo padrinhos o sr. Manuel Gonçalves

Netto s sua esposa. O neopliito recebeu o nu-

me de Emilio.

â Deu A luz, com tetidnde, uma creançu

do sexo masculino, a esposa do sr. Manuel Sn-

cramento, s quem felicitumos.

. AGRADECIMENTO :

José Luciano do Castro, profundamente

d'este districto, escrevendo um

prologo para o pequeno livro,

prologo que reproduzimos hoie

pois elle diz tu lo e íneompara-

velmente melhor do que pode-

riamos dizer hoje d'nquelle es-

timadissiino e Verdadeiro ho-

mem de bem.

Rasa assim esse prologo:

Podem-me para escrever o

prefacio-oii como em litteratura

reconhecido ti todas as manifestações e provas

de sympaihia recebidas durante o longo periodo

da sua doença, o que agora mais uma voz St'

accentunram do um modo tdo penhumnto, vem,

por este maio, em seu nome e no do sun tam¡

melhor nome tenha e logar haja-

pedem-me para escrever o prefaoio

d'este brilhante opusculo, em que

um homem de talento presta o

 

lia, na impossibilidade absoluta de individual-

mente e directamente poder lazel-o, agradecer

todos essas demonstrsçocs, protestando o seu

mais sincero reconhecimento.

culto sincero da sua estima por

outro homem de grande coração!

Como é bem de vêr, esousei-

l me; mas ao que não pude nem quiz

fugir, foi ao grato prazer de me

associar a esta homenagem, revel-

. MOCIDADE DAS ESCOLAS:

Estilo jd em Aveiro alguns dos estudantes

sdss do grande industrial e proprietario,
do lyceu de Coimbra, em guso de ferias do_Nii-

tall e entre ellos os srs. l'ompuu da baia.

Agnsllo iii-gaita, Alfredo Martins, Alberto lluel-

ls e João da Nois.

Mludezas

abcmos quo o nohre presidente do

conselho do ministros. sr. conselhei-

ro Luciano de Castro. voc dar oiii breve

realisaçào á promessa feita por occnsião

da sua visita a Otiveirinhoáceroadaele
-

vação do lyccu nacional de Aveiro a

central. A utilidade r grandeza d'cssa

medida nao se discute sequer. E' mais

uma brilhante demonstração do ati'ectn

por sua ex! consagrado a terra que se

orgulha do tel-o como llllio, mais um

serviço valioso prestado, sobre tudo, à

causa da instrucçào.
_

2 Voltou a Aveiro,aiim do prosogun'

nos sous trabalhos da syndicancm nos

actos do director da «Escola de habili-

tação ao magisterio»,_o sr, dr. Avelino

Calixto, illustre o subiu lente de direito

na universidade de Coimbra.

2 0 sr. dr. Mello Freitas observou

d'uma vez, quando ahi sc trutuVa, em

reuniao ou assembldu dos habitantes da

cidade. do representar a_ favor da rindu

d'uina drugs para Aveiro, quo «oxalá

tal draga se não convertcssc dentro do

'em dragao»,pouco n D

E nào é outra coisa o monstro que

ahi esta hu unnos sorvmdo de abrigo

ladora do altíssimo conceito, que

am breves snnos soube grangear

aqui, aquelle ssplendido rapaz, que

eu conheci na minha terra. n'uma

epocha, infelizmente já bem distan-

te d'esta, e em que elle, ao mesmo

passo que conquistava a aiiectuo-

sa estima dos velhos, grangeava a

amisnde dos novos e. . . prendia ao

carro triumphal da sua mocidade

os corações gentis das raparigas do

Minho!

Abi meu caro João Feio! Ho-

je dia em que Você faz annos e

um bom par d'elles, vamos lá, é

impossivel que os seu largos olhos

azues, olhos que faziam inveja aos

de qualquer miss ainda que fosse

palida e loura, como a do soneto

do poeta, é impossivel que os seus

largos olhos, ao pensarem-se n'es-

tss linhas, não ss sintam embscisr

por umas lagrimas fugidias, tal co-

mo lhe suooede quando, nos deli-

ciosos jantares que Você offsreoe,

saboreio. uma magnifica maynaise

de lagosta, regada pelo precioso

licôr que lhe vem de Pedregsssl

Quantum mutatus ab i'llo!

 

;tos caraiigUi-jos, encostada aos caes.

iii-alisou-se, infelizmente, a prophscm dt'

sua taxa. A manutenção do bicho custa

dinheiro, e não ha quem a veis prestar

iiiu po nono serviço, acordando d a nel-

Ie pro nndo e'parece que tierra eiro

somno emque ias.

Mas não se entristeçs, João.

Se hoje não está perfeitamente

um Adonis, como uol'o descreve a

v-lha Mythologis, se já não pode

em noites lusrontu, ir como Ro:

 



n. , guitarra em punho e ca-

l-. no :LU vento, gorgear as canções

do seu amor, sob as varandas das

artes de arrasto intensivas, a

sua suspensão completa produ

ziria uma verdadeira crise . . . n

 

  Julielas de Villa Verde. o que V0-

cé está., João, e' um exemplar che-

fe de familia, um marido modellar,

um pae extremozissimo--sobretu-

"do isto!_e, o que é mais, um ci-

dadão prestante, um funccionario

zeloso e habilissimo, em cuja ho-

nestidade de. caracter todos-note

bem! --todus, sejam de que parcia-

lirlade forem, podem absolutamen-

te contiar. Juro-o eu!

Dizia o collossal João de Deus,

que isto' de fazer annoa lhe pare-

cia uma rematadissima tolice! dis-

tinyuo, como diziam os velhos mes-

tres de latim nos aureos tempos

n, em que nós outros nos prendiamos

pelos meandros de Horacio e Vir-

gilio. Se, na. verdade, um homem

' passou toda a sua vida, a dentro

d'um egoiszno feroz, a cousa não

deve ser muito agradavel. O menos

que lhe acontece é perceber que

caminha para a morte. Mas quan-

do se trata_ d'alguem, que vae hon-

radamente, cumprindo, no mundo,

a sua missão, que tem preparado.

nos seus herdeiros, os honrosas

::nntinuatlores da sua casa, que

diabol não me parece que o fazer

aunos o deve contristar muito. Até.

pelo contrario: tem, como Você,

ensejo 'de vêr, ;em torno de si.

n'esse dia feliz, aquelles que o pre-

sem, esforçando-se, cada um, mais

do que os outros, pelo rodiar de

ali'ectuosos carinhos e por lhe de

monstrar a estima em que o tem.

Quer Você saber uma cousa?

Olhe que eu tenho ouvido dizer

bem das pessoas, apenas em dois

casos.

'l Ou quando morrem, porque is-

so então é da praxe, ou quando o

que lisongeia tem pretensões de-

pendentes do lisongeado.

Pois meu amigo: gabe~se Você

do que aos mais não acontece.

,Aqui me tem a mim, por exemplo.

_que não sou um dependente seu,

pelo menos por agora (sempre é

h'om salvar o dia d'ámanhã) e que

já gastei vinte e quatro minutos-

.marcados pelo relogio-_a dizer-lhe

phrases que não devem ser des-

agradaveis d'escutarl

E' que, meu velho amigo, Vo-

' cê tem qualidades tão fidalgas, her-

dadas dos seus passados e apura-

das na transmissão, que a gente

,se sente bem com a propria cons-

ciencia, quando, publicamente, lb'as

vem reconhecer!

Seja feliz, João Feio!

Que tenha ainda largos annos

para, no seio dos seus, celebrar a

data-d'boje! , r '

  

  

                        

   

 

  

       

   

  

   

   

  

      

   

  

Que demoniol Voce merece-o

bem! Você não tem defeitos! Per

dao: tem um! Avceitou, por lion-

dade exli'em t, a commenda d'Iza-

bel a Catliolical

Estava de chapeu na cabeça e

de de cigarro ao canto da bocca.

Descubrome e deito fóra a

ponta, que com tanto prazer sabo-

reava. .

Preciso de saudar. respeitosa-

.mente, .o senhor Commendador.

Carlos Braga.

ESCA

(Continuação)

'AP

i Todas-esta¡ _considerações

são ainda hoje applicaveis ás

'novas redes Utter Trawls, que

substituiram as Beam Trawls,

_e que, se não são peiores, não

são melhores do que estas.

A As Beam Trawls possuíam

no seu 'cumprimento e nos dois

lados 2 traves ou vigas de fer-

ro, 'que arrastavam pelo fundo,

e que não permittiam abrir a

rede mais que 6 ou 8 metros,

no fundo do mar. As Otter

Ti'awls não teem essas vigas,

mas teem duas grandes pran-

chas ou taipais de madeira, le-

vando cada taipal mais de 100

kilos de ferro para op fazer ir

ao fundo, e. que fazem, pelo

embate da agua e velocidade

do mar, abrir a rede n'um meio

circulo de 20 a-40 metros.

. A rede abre mais, contínu-

ando-assim os 'vapôres a pescar

'miudoi E 'aquelle's taipais da

 

mesmo fôrma revolvem o fun-.

do do mar,produzindo os mes-

mo'srmales que a anterior rede.

'- t Isto' mesmo: se deduz do

pareperlda commissão de pes-

'gue informou sobre es-

satsnliatituiçâo dasrêdes, e do

proprio parecer que vimos dis-

cutindo, pois "que ahi sediz

quai. .Lose a bem ,das pecar¡-

as' nacionais¡ ,é indispensavel.

_todo .engorda lei contra as

..-u A -l- . f ._  

Em 12 de setembro do mes-

mo anno, a commissâo de pes-

carias, emitindo parecer sobre

o mesmo assnmpto, «estabele-

ceu a questão em termos bem

claros: tendo sido demonstrada

pela practica de 2 annos a ue-

cessidadc de extinguir o syste-

ma de pesca eum rêdes de arras-

tar pelo fundo, a reboque de

uma ou mais embarcações de

vapor, por ser contrária aos in-

teresscs gcraes,segurauça e or-

dem da numerosa classe dos

pescadores dos portos do conti-

nente do reino,e por ser preju-

dicial no repovoamento das

aguas publicas marítimas na-I

cionaes e a uma boa alimenta-

ção publica, decretou o gover-

no esta cxtincção, permittindo

apenas, por uma bem entendi-

ria e justa tolerancia. que os

actuaes vapores podessem aitr

da continuar a pesca por esse

systems. por um periodo de 10

 

annos, a tim do auferirem o

tapital empregado n'esta in-

dustria durante um determina-

do tempo favoravel aos seus

interesses».

E accrescentavnzrrContra es-

ta util medida governativa pro-

testaram,como é natural,aquel-

les que a lei coagiu a não con

trairem nem prejudicarem os

interesses geraes da pesca, e

vieram em auxilio e appoio das

providencias

grande maioria ou quasi tota~

lidade da classe pescada-s,de

continente, que dia. a dia era

lesada,

uma crise fatal que os reduzin

á miseriam

decretadas, a

vendo aproximar-se

(Proseguc).

..____._..___.._-----›-

Jornal da terra

a" Melhoramentos.-

Com a subida ao poder do partido

progressista e por intervenção di-

recta do seu nobre e honrado cho-

fe. vae a cidade de Aveiro obter

agora varios melhoramentos, al-

guns

lembrados e solicitados ha muito.

dos quaes pelo Campeão

São d'ech ns” a conclusão do'

grandioso edilirio das repartições

publicas, no Terreiro. por meio do

uma emprllHllíl ::oral que pcrmit

la o seu mais rapido andamento; c

a Concessão do terreno

para construcção d*um edillcio desti-

nado ao tribunal judicial c cadeias

civis da comarca, que tão [nal se

acomodam no edilicio doa'Paços do

Concelho.

necessario

Annunclam-se ainda, a par d'es-

tas, tres obras mais: u abertura de

uma praça ou avenida em frente

d'aquelle cdilicio_ para o pôr em

communicação com a rua Direita; o

augmento da dotação do rAsylo-es-

Cola-districlali para a edificação de

uma casa onde se estabeleçam as

suas duas secções; e a rectificação

ria rua do Loureiro, que deve dar

accesso àquella mesma praça.

Quando o partido progressista

dirige os destinos do paiz, não fal-

tam meios para se levarem a cabo

obras de valor. Bem hajam elle e

os seus homens, tão patrioticamcn-

le dirigidos, no puder, por aquellc

nosso illustre e vcneraudo patricio

e amigo. _

Em torno do concelho

e districto.-Quando no do-

mingo ultimo seguia de Albergaria

para os moinhos do Caima, uma li-

lha do moleiro João Malavado, de

n'ome Lucanda, apparecen lhe no

mente um individuo, que tentou con-

tra o seu pudor. Como, porem, a

rapariga resistisse, luctando, o pa-

tife puxou por uma navalha vibran-

do-lbe golpes, que ella aparou nas

mãos, ficando com um dedo polle-

gar quasi decepado

Aos gritos da victima do brutal

attentado acudiram umas mulheres

que viram o aggressor fugindo, re'-

conbecendo ser ooperario da fabri-

ca do Carvalhal, João Antonio.

A auctoridade administrativa

investiga.

a' Vae eslabelecer-se em Se-

ver uma estação telegruphlca, que

ainda-não havia e era de ha mudo

reclamada por aquelles povos. Dn-

verá ser nomeado chefe d'ella o sr.

Antonio Martins Henriques.

a" Grassa com intensidade eu:

Eirol, povoação visinha, a epidemia

da variola.

a" O nosso amigo, sr. Manuel

MariaAmador, odereceu aos alnin-

nos pobres da escola ot'ñcial da sua

heguezia, Alquerubim, trinta cader-v

nos para escripta. E' nim acção

generosa.

g" ,is aguas d, rio Aguada

saliiram fora do leito, altstrando

pelos campus marginaes. v

g' Esta em plena opulencia a

conhecida «Pateira de Fermentel-

los» com a abundancia das chuvas

e as sobras do rio Vouga. Nas suas

alternativas de agitação e de sere-

nidade, olicrece sempre um espe-

ctaculo digno de ver-se e nada in-

ferior aos dos lagos decantados de

outros paizes. .

Ratoeira.-Na praca Luiz

Cypriano, ficaram mal cobertos,com

com excepção dos reaes da cidade. tiva do movimento academico

que produziram a menos, mesmo que em tomo e a favor da no.
. A_ . '. g ( e

u ~ 'lltClllltlth o saldo das lreguezm l va reforma da Instrucçao ah¡

 

terra. dois grandes fossas de onde

foram tiradas umas arvores seccas.

A chuva fez d'aquillo dois poços

perigosos, de ondu não !ae sem

auxilio quem tem a má sorte d'ali

caliir.

E' uma reparação de pequeno

dispendio, a que ali ha a fazer e

que o publico reclama. ç

Associações !ooo-o.

-Como se havia annunci'ado, pro-

cedeu-sc no domingo ultimo solei-

ção dos corpos que hão de ge-

rir o clllonte-pio-aveironsunàno pro-

ximo anuo de 905. sendo pleitos,

para a assembloa geral os srs:

dr. Jayme Duarte Silva, presi-

dente; vicc-presidenle,Domingos .lo-

se dos Santos Leite; l.“ scctvtariu,

Luiz Antonio da Fonseca e Silva,

2." secretario, Adriano da Concei-

ção Costa; para a direcção, os srs:

João VieiraI da Cunha, presidente;

vice-presidente, Francisco Antonio

Meyrelles; secretario, Florentino Vi

ceute Ferreira; vice-secretario; An-

lonio Augusto da Silva; tlmsoureiro,

Alberto João Rosa; vogaes. ,Augiis-

to José de Carvalho, .lose Monteiro

'l'cllcs dos Santos, Arthur' da Rocha

Trindade, Francisco Ferreira da

Maia, Valeriano Simões do Lotnos,

Firmino Fernandes; e para occu-

selbo üscal, os Sl's: Albino Pinto

de Miranda, presidente; secretario,

Luiz Gonçalves Moreira; vogaes ei-

l'eclivos, João Pereira Pinheiro, tia

nuel de Lemos, João Maria doa San-

tos, Antonio de Deus Marques; vo-

gaes-substitutm, Antonio do Sousa,

José Pinheiro Nobre, Joaquim“ Tei›

xeira da Costa, Thomaz Vicente Fer-

reira.

a" Foi agora publicada no Dio-

-rio a approvação ja dada aos esta

tutos da «Associação de classe doa

proprietarios e marooteiros' de ma-

rinhas de sal na ria de Aveiro».

Obrigações motel-

paes.--Cotno haviamprditc, pro-

cedeu-se em sessão muito¡

ante-homem ao sortet"^ " i

_obrigações municipaos " f'

do Manual Firmino», "

sorte nas de n.°' 192',

37-2, pertencentes: as 21 _ v a w_ .

ao sr. Manuel Antonio de .filiada,

e. as outras aos srs; José bo'_ do

Casal Moreira e Antonio de

Sousa. Í'

Mercados.-N'esia_ . ' . a-

na tivemos os dos Doze, na": ha-

ça; dos Treze, na Ermidauiosauin-

ze, em Santo Amaro, Estarrejth dos

Dzzcseis. em Espinho; e lioja'e ilha-

nliã devem effectuar-se os doq -De-

resete, no Ouleiriuho, c doa-Mto,

em Cezar, Azemeis'. _ -'

Obras palmos”. -3 Vae

ser submcttido a despacho ditar.

ministro das obras publicas &Espor-

taria que approva o termodepdg'u-

dicação da empreitada da execução

de terraplanagens e obras duarte

do lanço da estrada de Cabeções à

estrada real 40, no nosso dislricto.

a* A direcção de obras publi-

cas ue Aveiro solicitou auctorisação

para realisar a arrematação 'da em-

preitada da grande reparação do

ramal da Feira a Espinho, na ss-

cretaria da administração do mes-

mo concelho.

llludança.--Participam-nos

os conhecidos fabricantes portuen-

ses de guardasues, srs. Pedroso é:

Costa Junior, concorrentes á nossa

«Feira-de-marçm, que pelo grande

D 4

desenvolvimento que tomou ultima- '

mente a sua casa, tivaram de_ mu-

dar o seu estabelecimento para a

rua de Cedofeita, n.° 117 a 121, o

que p'or esta ionna licam sabendo

os seus lreguezes. -

Qoe o estabelecimento continue

a prosperar, são os nusnos desejos.

Junta dos repartido-

res-_A camara municipal no-

meou na sua sessão de ante-homem

para vogaes edectivos da junta de

repartidores, que tem de fun'ccm-

nar no anno proximo, os srs. dr.

Alvaro de Moraes Ferreira. Alberto

Pinheiro C naves, Antonio Maria Fer-

reira, José Maria Sarabando e .loa-

quim Cuclho da Silva.

Arrematações.-Peran-

lc a camara municipal, lizeramese

lmntem as arrunatações dos geno-

rts e artigos dc vestuario a forne-

cer no anno proximo para o (Asyc

lo-escola~districlali›; e parte das

que licaram do dia 12, dos reaes

municipaes.

Aquclla teve baixa sobre ns

preços do anno corrente, e estas

subiram a quantia de 2936600 reis,

    

 

  

 

  

 

  
  

   

   

  

   

 

   

  

   

  

  

  

   

   

    

   

   

 

  

 

   

   

    

  

  

    

  

    

     

  

,il'esta cidade,

5 &Pelicatamolom . .
__ 1

.12

rios.~ lio

Arada e Esgueira, que havia attin-

gitlo uma cifra rasoavel e que no

anno passado andaram juntos. a

quantia de 8975900 reis. Ha, po-

rcm,_a fazer ainda a arrematação

do petroleo, lenha. etc., que n'este

anno fazia parte d'aquelle grupo, e

cuja importancia tera de abater-se

n'aquella quantia, sendo aSSlm me-

nor a (liderança.

Curiosiddeo. - Da Hy-

gíene cl'At:eiro:

A super-_Mie do solo d'Aveíro--A ria

publica-A habitaçãaz--A habitação do

homem e dos outros animaes sobre a

superficie da terra representa uma

ameaça de. contaminação do solo por

materias organicas, que, depositadas

na sua superficie, o vao atravessando

lentamente.

Quanto mais soluveis. mais facil

menta são absorvidos pelo solo estao

substancias, e quando insoluveis vão-

n'o atravessando divididas em parti

culas tennissimas,suspensas na, agua,

substancia indispensavel á absorpçuo.

O solo recebe uma. quantinladr.

enorme de materiaorganica provenieu

te dos cnduveres de animaes e vage-

tces, das excreçõss dos primeiros, oct.,

creando-se um meio desfavoravel St v¡-

da. do homem pela. putrefacçao de. to-

das aquellas substancias, quando o

solo se encontra. privado das condl«

ções necessarias para. exercer o sun

papel como factor importantíssimo da

aalubridade d'uma região. ~

O desapparecimento mais ou Ins-

uos rapido da materia organica, pela

transformação a'esta. em elementos

'nào nocivos ao homem, ó devido á. ac-

jção de certos microbios saprophytas.

que vivem nas primeiras camadas do

.solo, sendo portanto muito uteis á. vi~

da. do homem, porque ,transformando

a materia organic¡ em substancias

mineraes, tornam-a capaz de sersbsor-

,vida pelos vsgetaes, completando as-

.sim a circulação da materia. -

La /crre est quelque chose de vivam;

.disse Berthelot.

A destruição da mataria organioa

faz-so essencialmente por oxidação,

nas dependencias do oxigenio do ar e

sob a influencia. d'mua. serie de fermen-

tos distixrctoa,que transformam o car-

'hono em acido carbonico,_o azoto em

'ammonia00, o ammoniaoo em acido

'azotoso e depois em acido azotico; s.

combinação d'astss acidos com bases

,salíficaveis dá os azotitos e os azota-

tos, ultimo termo das regressões da

substancia azotada, porintsrinedio das

quass a materia organica morta e pu-

trescivel se mineralisa, tornando-se

imputrescivel e propria a ser ahsorvi

da. pelos vegetaes, retomando logar

nos tecidos vivos. (Arnould).

(Proseguc).

Promoções.-Foram pru-

movldos: a 1:“ aspirante telegra-

phc-poslal, o sr. Antonio Gonçalves

Rosa; c a '2.° a sr.a D. Amelia Cor-

rea. esposa do digno chefe dos ser-

viços na estação telegrapho-pustal

sr. 'Ernesto Levy.

Alterações do hora-

ministerio do reino

baaxou uma circular para o governo

civil rrcnunnemlainlo que, por par-

te das aiitttoridades administrati-

vas, st- não requisilc alteração do

horario :lc qualquer estação tele-

graphra, sem que se indiqueo

llitlllVU d'cssa requisição, e tornan-

do responsaveis pelas respectivas

espezas as auctoridades que pro-

cederetn em contrario, quando os

motiVUs declarados não sejam evi~

tlenlemcnie de reconhecidavconve-

ciencia publica.

---.______.-_----

W .

Sob os CYDPBSÍBS

Fnlleceu aqui, na madrugada

de quinta-feira, o sr. Casi

miro J; Amado, chefe de poli-

cia civil n'estc districto e ex-

udministrador do concollio de

Ílhavo e de Sever do Vouga.

Como vivia só, na rua da

Arrocliela, foi encontrado mor-

to no leito quando niaquelle

dia ia um guarda civ'il cha-

mal-o.

Paz á ua alma.

+0- Tambem falleoeu em

Coimbra. o sr. José Maria de

Soua, sogro do sr. Gonzalez

Bobela, digno commandante

do D. r. r. n.° 24, aquem apre-

sentamoa os nossos sentimen-

tos.

40- Falleceu tambem em

Elvas o sr. Antonio Nunes,

que por largos tempos foi fer-

necedor de ferragens do ex~

tincto regimento de cavallaria

10-7. O seu funeral foi muito

concorrido, fazendo-se repre-

sentar as mais elevadas clas-

ses da sociedade. O finado foi

veriador e exerceu outros car-

gos importantes n'aquella ci-

dade.

W

__-_-_+_-

o ,. -

A reforma dmstrucçao

O sr. Sousa e Mello, applica-

do aluumo do lyceu d:

Coimbra, que tomou a inicia-

A .
a
.

 

vae no paiz, acaba de dirigir

a. seguinte representação aos

pOdL res publicos, que, a atten-

dêl-a, deferirão uma verda-

deira e instante necessidade:

Parecerá a principio uma ou-

sadia eu dirigir-me a v. ex.a no

intuito de lhe fazer uma petição.

qn) deveria ser feita por todos os

lyr'eus do paiz, se n'esses estabele-

cimentos houvesse ainda uma ras

gada iniciativa por pai-te dos alu-

mnos, aos quaes provavelmente in-

teressará sempre uma ou outra me-

dida benefica, que lhes promova não

só uma simplificação sensível de tra~

balho, mas tambem os anime a

proseguirem em tudo aquillo que

for de justiça, de verdade e' de hn-

manilnrio. Infelizmente a geração

›l'hoje não é a d'hontem. Nos nos-

sos tycens a vida academica, que

na sua essencia devia ser uma

villa de ideaes nobres, de convic-

ções e de esperanças, está con-

vertida n'um authomatismo gros-

sciro, onde o estudante, agarrado

ainda á theoria rotineira do magis-

tcr (limit representa o papel d'um

recipiente de parcellas de sciencia

acotovelada, e nada mais. D'aqui

facilmente se conclua, que o fim

concreto e mais positivo d'esse re-

gulamento de 95, todo enxertado

 

e cheio de tombas, é apenas o atro-

pliiamento lento e insensivel de in-

telligencias, que ás vezes poderiam

dar muito, e de talentos, que ain~

da em Hôr, são cortados cerceis

com o podão grosseiro d'um regu

lamento despotico e anti-social.

 

Por todos esses lyceus fóra, um

vento jesuitico varreu todas essas

crenças firmes e robustas, que as

academias antigas nos legaram.

A união é postiça,porque a so-

lidariedade não passa- d'um sim-

ples pretexto; por ultimo qualquer

questão de bem geral é por via de

regra votada ao ostracismo e des

dem, por todos aquelles a quem

mesmo o interesse poderia attingir.

E porquê?

A rasão é muito simples: é por

que essas rapazes, que frequentam

os lyceits,estão n'um tal estado de

sw'me'nagc'intellectual declarada, e

ao mesmo* tempo, n'uma tal crise

rle ditferentismo, que já não taerr

um pensamento livre e uma vonta-

de independente, mesmo para aquil-

lo que os deva interessar., ›' ista

mente por andaram .vogais a

uma pressão subjoog'v'a, quo não

percebem e que a to'th vei! consti-

tue toda a essencia da reforma cl

95. ' '

O estudante que devia unir-se

aos seus camaradas ,coadjuvando-os

no que podesse, que devia mesmo

envolver-se em questões que, lon-

ge de serem intempestivas, banaes,

ás vezes encerram o seu futuro

e o dos outros, esses mantem-se

completamente inditferente a tudo,

e a resposta é em toda a parte a

mesma: Mas vocês para que andam

com isso? não vem nada. Que tris-

te resposta, sr. ministro do reino!

Caracterisando quem a pronunciou,

é symptomatica e desanimadora

Revolta a consciencia o facto

de vermos os proprios interessados

sem animo e coragem anicientes

para pedir o que é de lei e de jus~

tiça quando muitas vezes seriam at-

tendidos se o fizessemE quando se

exige o que é da lei e de justiça

deve-se ser attendido. -

Sr. ministro do reino: o meu fim

é antes de mais nada pedir-lhe, na

minha qualidade de estudante do

6.“ anno do lycen de Coimbra e in-

terpretando mesmo a. vontade la-

tente de todos os cheus do reino,

para que a reforma de instrucção

secundaria seja posta em vigor

ainda este anno lectivo, visto essa

reforma trazer vantagens não só

para os alumnos de todos os cur-

sos mas tambem para os respecti-

vos professores. E, se muitos, tal~

vez a maior parte, querem a re-

forma, é unicamente por causa da

bifurcação no 6.” e 7.” anno que,

além de ser justa é humanitaria

Em todos os lyceus do reito ha

vontade de se fazer uma petição

n'esse sentido a v. ex?, mas como

disse, apenas vontade latente. Eu,

no lyceu de Coimbra, foi um dos

da ideia, mas. até agora e, depois

talvez de meia duzia de reuniões,

ninguem se atreve a ir ahi, porque

ha sempre a cada passo divergen-

cias frivolas e discussões de feição

pueril. E' possivel que v. ex.' re-

ceba ainda antes de ferias uma re-

presentação geral dos lycens do

reino no que ando a trabalhar acti

vamente.

Se essa representação se con-

seguir, o que aliás me parece difíi

cll justamente por falta de cuhesào

moral, porque vontade existe tir'

sobra, o pedido apurado no meio

de tanta discussão, que por oa bou-

 

ve, é mais ou memos o que eu já

formolei.

Porem, se se (lar a bypothese

de a reforma ainda poder vir ain-

da este anno lectivo, quasi todos

os alurpnos dos 6.“ e 7.“ annos dos

lyceus do reino desejam a elimi-

nação das cadeiras d'esses annos,

que não tenham ligação com os

cursos a que se destinam, queren-

do comtudo a possibilidade de fa-

zer o curso completo.

Esta disposição é de grande al-

cance e estou convicto de que se

o sr. ministro do reino a pozer em

vigor, praticará uma obra d'um al~

to interesse pedagogica e humani-

tario. O pedido que eu faço não é

mais do que a traducção da vonta-

de de todos os academicos, dos

paes e mesmo de muitos professo-

res.

V. ex.“ procederá como fôr de

justiça, e en, ou por outra, nós to-

dos ficaremos gratos ao nobre go-

verno progressista, se elle pozer

em vigor a novíssima reforma de

instrucção seouudaria, ainda este

anno lectivo, visto a experiencia

ter patenteado d'nma maneira bas-

tante sensivel, os altos inconvenien-

tes do actual regimon.

Coimbra 13-XII-04.

Sousa e Mello.

Mala da Provincia

Dos nossos correspondentes:

  

Albergaria-amena., I.

A chuva premente não nos deixar

tão cedo. Caindo ds noite e de dia em

grande abundauoia,tem porlsso enchi-

do muitissimo os rios Vouga eCaima,

causando grandes prejuizos nos cam-

pos proximos Nu ponte do Poceguei-

ro causou extraordinarlos males aos

conhocidos Martins, d'alli, levando-

lhes pela agua abaixo urnas oito mil

travessas, que eram destinadas ao ca-

minho de ferro. Informam-nos de quo

a. maior arte d'sllas foram parar apon-

te in ontinha e Alquerublm, occu-

pando uns 20 metros de distancia, ten-

do andado um grande n.° de homens

á. procura d'sllas, com auctorisacão

dos srs. Martins, pagando-as 160 e

70 reis cada uma.

'lt Ainda não foi capturado o João

Antonio, de Fradellos, freguezia de

Branca, que no ultimo domingo, alii

na baixa da Senhora do Soccorro,tsn-

tou violar a filha do molairo Joao

Dias Malavado.

As auctoridades foram já por duas

vezes á fabrica do Carvalhal, onda era

ernpregado, para efectuar a prisão,

nao o conseguindo por elle ter fugido

da freguezia. ›

!t D'aqui foram assistir aos im-

portantes festejos d'Avairo, em honra

do sr. conselheiro José Luciano do

Castro, o sr. Bernardino M. d'Albu-

querque, representando a camara, e

varios' outros cavalheiros.

lt Morreu honrou¡ om Valle-maior

a sr.'I Maria Jaotutho, 'esposa do sr.

José Moita, d'lli.

Almada, 15.'

Por motivo do anniversario nata-

lioio do nobre presidente do conselho

e honrado estadista, sr. conselheiro

José Luciano de Castro,a quem on.o do

4.' feira ultima o Campeão fez tão so-

lsmno consagração, os membros do

centro progressista d'esta villa tive-

ram a gentillsslrna lembrança de en-

viar-lhe uma mensagem de felicitu-

ções. Essa mensagem foi entregue a

sua ex) impressa em magnifico pnpel

e collooada n'uma soberba moldura

dourada.

No alto d'alla lé-se a data de 14

de dezembro de mil noz-e centos e quatro.

Depois veem-se os retratos dos msm-

bros da oommissào executiva do can-

tro progressista d'Almada, ao meio

dos quaes, e ao cimo, está o retrato,

em ponto maior, do sr. José Luciano

ds Castro.

Ad!, 1.-

. O centro progressista de Aviz sn-

Viou telegramma ao sr. conselhalheiro

José Luciano de Castro, nobre presi-

dente o chefe do partido progressista,

felioitando-o pelo ::eu anuivshario na-

tallcio. O n.° commemorativo do Cam-

peão foi aqui muito apreciado.

Barcellos¡ 15.

Foi bontsm aqui assignado o

auto da. nova rua Conselheiro José

Luciano de Castro, justa homenagem

da camara municipal ao venerando es-

tadista, nosso honrado chefe.

Cintra, 15. ,

A tim de cumprimentar o seu ll-
lustru o nobre chefe, sr. conselheiro

José Luciano da Castro, pelo seu au-
mvsrsario natalicio, foi hontem a sua

casa a comtnissào executiva do Cen-

tro progressista de Cintra o bem as-

sim o presidente da assombléa geral,

sr. commendador Manuel Joaquim do
Oliveira.

A camara municipal, reunida em

sessão ordinaria, tambem expediu um

telegrnmma de felicitação ao nobre

presidente do conselho, e deliberou
uxarar na acta um' voto do congratu-

lação

Em frente do edificio dos Paços

do concelho foram queimadas, ao meio

dia. de hontam, muitas girandolas de

foguetes.

Coimbra, 15.

Fpi exonerado o reitor do lycsu
de Counbra, dr. Luiz Viegas, sendo
nomeado para o substituir o dr. Gar-

cia de Vasconcellos que tomará. posse

amanhã.

0 alumno da. 6.' classe do lyceu
sr. Sousa e Mello, publicou hontsm

uma carta aberta ao sr. ministro do

reino pedindo em nome dos lycsus do

todo o reino para. ser posta ainda es-

te anno llectivo e-n vigor a nova rec

tormn. da instrucçño socundaria, ou

entao eliminar as cadeiras que na)

venham ligação com os cursos a que

se destinam os alumnos do 6.” e 7° au,

nos. Envio um exemplar para publicar-

querendo.

Ot Foi imponentissimo o sarau

riealisado no theatro «Principe-reais,

em beneficio do cofre da sympathic¡

«Associação academic;-
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Esla casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anne. colhidas pessoalmente em Pariz, Lyão, Londres e Berlim, por um dos socios

Depositar-ici; da manteiga

nacional extra. ñna

i
Cortes

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantasia em Tecidos de, seda para _

vestidos e bluzas.

Tecido¡ de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindíssima collccção de cos-tos para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

A mais

Os seus promotores devem seu-

tir-se satisfeitos pelo bom exito com

que viram cercados os seus perseve-

rsntes esforços.
_

O( Foram d'aqui enviados muitas

felioitscões ao nobre presidente do

conselho de ministros pelo seu anui-

versario natalicio. '

+___.__-

0 tempo e a agricultura

tempo modificou-se um pouco.

O Hontem e hoje, dois lindos

dias de sol, soprando sem violencia

uma leve arsgem. A temperaturaé

magnifica, sem excessos de calor

ou frio.

g* O que dizem de fóra.

De Alpiarça.-Terminou a apa-

nha da azeitona, sendo a colheita

mai do que regular. O preço do

azeite regula de 2gii400 a 25600 rs.

os 20 litros.

De Azambuja.-As novas sea

ras de trigo e os favaes, apressn

tam um aspectovmaravilhoso e dão

esperanças d'um anno prospero.

Do Carranca-.Devido á falta

de transacções de Vinhos, pois es-

tá a ultima colheita por vender,

estão paralysados todos os ramos

de commercio n'esta villa.

De Elvas-Já está em activi-

dadeaapanha da azeitona e alguns

lugares já, estão a moel a. O azeite

velho teem baixado muito de preço.

De liwtremoz.-Trata-ss da co-

lheita da azeitona, que está muito

sã e dá boas fundas. O preço do

azeite tem regulado por 115200 a

15300 o decalitro. O da carne de

porco por 46200 os 15 kilos, o que

é cprissimo, _

De Maceti'a @atrial-Os viti-

cultores.d'esta região estão anima-

dissimos pela procura que teem ti-

do os eus vinhos.

 

0 “Campeão” lillerann & soenlilico

?LOPES DE MMO

Conclusão

  

A um canto da Boreira,

mesmo junto do Neptuno, alli

onde as ñligranas de crystal,

cor de esmeralda, cor de topa-

sio. cor de ouro se enlaçavam

e morriam .n'uma laçaria. ma-

ravilhosa, uma grinalda de

rosinhas brancas, palpitantes

e frescas, levantava-se, bipar-

tia-se em dois arcos floridos,

nevados gentis que ao deante

se uniam e acabavam depois

n'um turbilhão de botões va-

gos, pequeninos, frouxos, in-

distinctos e multiplicados n'u-

ma cor deleitosa, n'uma cor

de sonho vaga e triste e ex-

tinca como uma 'via-lactea em

miniatura.

Uma dahlia enorme, pur-

purea, bizarra fiuctuava ao

meio, beijada, acariciada pelo

sol poente. . .

A janella estava aberta, a

dahlia olhava o sol n'um'a tre-

mura, com os seus pistillos de

oiro; as suas petalas fanavam-

se, emmurcheciam já; os ze-

phiros tinham-n'as esmalta-

do, polvilhado de um› pollen

fecundante e agora moribun-

do o seu bojo enorme, a flu-

ctuar, lembrava ainda um n'u--

cleo forte, um coração de mãe

que se desentranhasse em ben-

çâos.

Aos lados as rosas, os cra-

vos abriam-se, multiplicavam-

se sem cessar n'um perfume

de volupia; e as madresilvus,

os nenuphares, os malmeque-

res surgindo, entremostrnn-

do as frontes mimosas, de

olhos soismadores, circunda-

vam, afestoavam, engrinalda-

para. vetidos

Tecidos d'algodão

completo sortudo para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir, piqué, fustão, cambraia, baptiste,

     

 

    

  
  

  

  

  

vos.

preto.

fatos de creança.

 

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombri'nhas em cor e

Cotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corneta,

espartilhos, laços, fichus, vens, lenços de linho,cam-

braia c renda, mais d'algodão tio d'lacossia e soda,

bordadas e meias

Glacés em

a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

 

vam a ñoreira com as suas co-,

rôas nevadas e bemditas cor

do linho, cor de mel, cor do

sol. . .

Depois, d'esse nucleo uni-

do e gentil, partiam irradiavam -_

ainda, dispersos os lyrics, os!

suspiros, a branca ñor' do ro-

mantismo, os myosotis com a

sua lenda de amor tão triste e

tocante.“ os brincos, a alfaze-

ma, a baunilha, as rosas chá,

as folhas de era seculares con-

tando as feridas, as agoniasã

das ruínas, dizendo uma sau-'

 

dade do passado. . .

A ñoreira estava agora re-

plecta. '

As tres meninas vieram en-

tão, correndo, do jardim e rin-

do entrelaçaram-se as mãos.

Chamavam-lhes ás tres ir-v

mãe, as tres graças.

Judith, a morena de quin-

zeannos, de olhos estonteado-

res e riso divino recortado

n'um pedaço do ceu, era a

mais velha.

Carmen nasccra duas pri-

maveras depois de Judith.

Era muito loira e mimosa.

debil, partida na cintura co-

mo um junco que o vento do-

bra e ridente, scintillante com

reflexos de ostrelias.

Quando ella fall'ava, quan-

do ria circumdava-a uma au-

reola, uma claridade de sonho

como se um paeta a phanta-

siasse por madrugadas de

abril.

Eugenia tinha dez annos

apenas.

Era uma creança de olhar

tranquillo e innocente, muito

gentil, muito pallida, d'essa

pallidez magestosa e linda das

açucenas, dos sonhos e do

luar.

Tres irmãs, accrescenta-

vam, revolviam, multiplica-

vam as flores, as grinaldas, as

capellas, os botões mimosos.

Iam agora devagar, bran-

damente, rcfundindo, renovan-

do as nobres floresjá murchas,

já queimadas do sol.

Corriam ao desafio entoan-

do uma canção ligeira: as bri-

as da tarde beijava-as,brinca-

va-lhes nos cabellos esparsos e

elias, efogueadas e risonhas,

transportavam agora do jar-

dim em montões, em avalan-

che's soberbas cs cravos, os

botões de rosa, os lyrics, 0

jasmins, as Violetas, as grinal-

das de malmequeres alvini-

tentcs. . .

A pobre dahlia soberba e

emmurchecida foi arrancada,

atirada. como um despojo inu-

titil e, já sempetalas e sem vi-

da, pisada na alcatifa cor de

fogo.

A tarde descia.

Ao longe ouviram-se as

Triudades morrer no valle.›.l..

Então, muito perto, na

n

alameda agitada da brisa, um '

rouxinol abriu a sua garganta

de ouro. _ -

Elias pararam, detiveram-

se um momento com o cora

ção a tremer, agitar-se nfum

anceio desconhecido, talvez

por ouvirem aquella endeixn

_apsíxmiada e divina, talvez,

por souberem _n'um amor ce-

_Jl ._h_.s_&HMAE L . Ima' - n n . i.|-¡  

leste., talvez por acariciarem o

vôo de'umn esperança azul.

Depois Carmen e Judith

foram-se lentamente, absortas,

enlaçadas, cingidas ainda no

ultimo rubor da tarde, e pela

escadaria de marmore rôxo,

convulcionadas, tomadas dc

uma melancholia estranha,

desceram ao jardim einqiianto

as rosas desabrochavam e Eu-

genia, a pequenita de olhar

tranquillo, se ficava docemen-

te, sorrindo, esquecida, a co-

lher os botões de ouro mais

mimosos e a desfolhar os mal-

mequeres, a um e um, deva-

gar. . .

CHAGAS FRANCO.

_____»___~__-

Jornal de íóra

it( Russia e Japão.-

0 Buskoià-slovo insere um despa-

cho do seu correspondente no thea-

tro da guerra, ácerca da calma no-

tada sobre as posições do centro,

nas margens do Shu-bo, que se ex-

plica perfeitamente pela circums-

toucia dos 2 adversarios terem al-

tmgido uma extraordinaria perfei-

ção nos seus meios defensivos: «SÓ

um insensato, diz, se poderia arrisv

car a fazer a travessia do estreito

traço de terreno que nos scpara,

atl'rontando as cOVas de lobo, as

barreiras de ferro farpado e todas

as outras defezas accessorias. Por

toda a parte se cavaram tocas co-

bertas por tectos, creanilo-se d'es- .

ta maneira uma pequena cidade

subterranea. E os soldados diver-

tem-se immenso n'esses couis. De

tarde, quando se accenrlem as fo-

gueiras nos entrincheiramentos, er-

guendo-se por cima um teuue cla-

rão, ouvem-se canticos em todos os

covis, o que não deixa de ser pit-

toresco. E parece-me que nunca

quaesquer inimigos se encontraram

frente a frente sobre uma tão lon-

ga linha, que se estende desde

Laoyan e Kliemkhé até Sinmiutin.

N'estas condições, toda a tentativa

de movimento torncaute se torna

impossivel.

E els o motivo porque tudo se

reduz a escaramuças sem impor-

tancia nos postos-avançados, geral-

mente coustituidos por destacamen-

tos de voluntarios dos guardas-

fronteiriços. Alongamos a nossa li-

nha de [este, conformando-nos com

as manobras dos japonezes, que

não mais podem contar em não nos

encontrar dispostos e promptos pa-

ra tudo. Tropas aguerridas incom-

modam o inimigo por toda a parte,

tendo nós aprendido o systems ja-

pones de nunca deixar em descan-

ço o adversario.n

Coisas divertem-Não

bastavam os trusts do petroleo, da

navegação, do aço, do mercurio,

do. . .diacho; faltava o dos jornaes,

que mr. Pearson. na inglaterra,

parece querer realisar com a acqui-

sição do Standard.

Mr. Pearson dirige presentemen-

te 5jornaes londrinos, 2 de Bir-

mingham, 'Z dc Newcastle e 1 de

Leicester. Tome-se que a juncção

de todos estes jornaes constitua,

n'um dado momento, uma arma

poderosa, ao serviço de interesses

economicos e financeiros, e cre-se

geralmente que este nucleo de

tmsls de nova especie venha a

açainbarcar dentro em pouco as

mais importantes unidades da im-

prensa britannica.

ig Entre o pretenso activo de

mistress Lydia ChadWÍCk, a «flum-

bert-yatnkeen, descobriram-se 2 ou-

.tras «lettras assignadss por Andrew

Garnegle,,sendo uma de 50 mil Ii-

bras e outra de 100 mil. Mister

Andrew Carnegie, interrogado de

novo, declarou da maneira mais

cathegórica que as assignaturas são

falsas, pois nunca conheceu a tal

dama Chadwlck. E 'a justiça não

tardara a envolver-se no negocio,

¡-_à_r
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Perfumarias

de Iloubigant, Lubim, Roger & Gallet Pnaud, chrand,

Rocca, Deletlrez, Piver, Gellé Frere

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Sabonete .làponez a 2

Agua dentifrioa, frasco 300reis.

Foods-e dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum 8: Gninquine, frasco 300 reis.

Foods-e de Riz, Special,
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92, sua nos CLEREGOS, emocionam,219,40“,

fabrico do EL""

s, Crown, e Wolff. lide, Vizeu.

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne. da Joseph Perrior
100 reis.

40 reis.

Ay mous

Bouzy

caixa 400 reis.

Poudr-e de Riz, Violettc,caixa 500 reis.

pois foi-lhe apresentada uma quei-

xa contra a direcção do «Citzen's

bank», a qual arruinou os deposi-

lantes fazendo figurar no activo do

banco os falsos valores de mistress

Chadwick. Esta, por emquanlo,

continua em pleno liberdade.

tá( Todos nós admiramos os ca-

prichosos desenhos c as delicadas

côres dos lnqucs jiiporiczns; mas

poucos sabem que cada um d'elles

tem a sua historia e a sua signifi-

cação especial. Assim, os rios e as

montanhas plntados n'csses leques,

representam paisagens aulhenticas;

as figuras são personagens histori-

cos ou lypos da poesia japonrza. A

montanha caracteristica de quasi

todos é o Frusiyama, monte sagra-

do do .Japão.

As flores e os animaes teem

sempre o seu symholismo.Um,,ban›

do de cegonhas, voando, por cxcm-

plo, indica desejos de felicidade e

de longa vida para a pessoa a quem

o leque se ollerece; e em troca,

uma teia de aranha significa triste-

za ou luto. Todos os acontecimen-

tos politicos do Japão teem sido

pintados em quues, e em certos

casos as auctoridades teem appre-

hendido alguns cujos desenhos se

podiam considerar como sedicio-

sos.

Em resumo: se se pudesse jun-

tar uma serie completa dc leques

japoneses, antigos e modernos, por

ordem chronologíca, ter-se-hia o

mais Interessante documento para

a historia do Japão.

*k Não se morre com a tuber-

culose, ente parece que é ella_ um

meio de conservação. E estas adlr-

moções tão consoladoras, Compro-

vam-sc na pessoa de um pensio-

nista do hospicio de Ivry, João Sar-

dou. Entrou elle no referido hospi-

cio ha 43 annos, apesar de ter en-

tão' a edade de 57, declarando n'es-L

sa epoca os medicos que o homem'

era um tuberculoso e que poucos

mezes'teria de vida. Ora no dia 23

do corrente mez de dezembro, Sar-

dou celebrarà o centenario do seu

nascimento, sendo-lhe offerecido

um grande banquete em que, natu-

ralmente, o recalcitrante enfermo

desempenharà o papel de decano.

QL A semana passada, na sala

de leilões Clinstre, realisou-se, pe-

rante _o publico parisiense, a venda

do tragico espolio da rainha braga,

a infeliz esposa do não menos des-

graçado Alexandre l, rei da Servia,

assassinados no palacio do Konak,

na terrivel noite de 10 para fl de

junho de 1903. Havia n'esse salão

uma multidão elegante e mundana,

attrahlda pela violenta curiosidade

que sempre excitam as relíquias

historicas, quando ainda manchadas

pelo sangue dos seus reaes possui-

dores. Mas os preços não se eleva-

ram muito. O hello diadema em

brilhantes, que Droga estreiou no

dia do seu casamento, foi compra-

do por 30:500 francos, O bracele

te de brilhantes, esmeraldas e dia-

mantes, enviado pelo czar a Droga

como. presente de nupcias, por

12:000 francos.

Appareceram, em seguiria, as

insignias da «Ordem do sul da Per-

sian estrella e placa de diamantes,

oderecidas a Braga pelo Shah da

Persia, quando, em 1900. visitou

Bel'grado, e as quacs constituíam

uma verdadeira raridade, porque

se trata de uma ordem exclusiva

mente reservada a soberanos rei-

nantes e de que só cristem na Euro-

pa 3 exemplares, pertencentes á

imperatriz du AIlemanha, à Giari-

ns e à rainha Margarida da Italia.

Pois essas iusignias foram adjudi-

caxias por 2:875 francos!

0 sultão da 'l'urquia tinha-a tum-

bem coudecorado com a ordem do

Niscunani-Shofkut: estrella de oiro

csinalt'ada a pontas e raios de bri-

lhantes. Esse magnifico objecto foi

vendido por 3:750 francos. E um

par de brincos, especimen curioso

de joalheria servia, ornados com

diamantes e perolas finas, não deu

mais de 1:750 francos.

Enviam-se :nuestras para. a província, francas do porte

Todos estes difisreutos lotes fo-

ram adquíridos por :idolos que,

sem duvida, os vão levar por essi-

mundo fora, afim de tirarem d'el-

les o maximo proveito; e talvez al-

guns venham ainda, por ultimo, a

guarneccr algum museu nacional.

lleslavam ainda 2 recordações

de Braga: o seu vestido nupcial,

,em setim marfim guarnechlo a ren-

das de Bruges. e a sua toilette do

grande gala da corto, original do

seculo XIV, cumprehendcndo um

'estido de vclludo purpura, borda

do a flo de oiro e prata, ostentar¡

do as armas da SBI'VI'd; duas saia~

de baixo, de seda; uma thiara de

oiro incruslada a rubis, turquezm

ie diamantes; um véo (lcseda, bor-

dado a oiro, e um Cinto de vclludo

ornado a pedrarias. O vestido de

 

cado por 75 francos e a toilette de

gala por 6:750 francos, ambos es-

tes lotes comprados. d'esla vez,

por conta de uma personalidade

servia que, actualmente, se conser-

va anouyma e que talvez queira

conservar esses despojos reaes pa-

ra, um dia, fazer qualquer terrivel

brincadeira ao actual rei da Servia.

Ao todo, a venda dos objectos

pertencentes á rainha Droga produ-

ziu para os herdeiros a quantia do

\58:375 francos.

E tal foi o epilogo mercantil do

horroroso drama do Knock! ,lê

0 nosso presado college. vian-

nense Aurora do Lima, com-

pletou o seu 50.” anno de exis-

tencia.

Felicitamol-o cordealmen-

  

Pela imprensa

te.

,Main do Norte

  

PORTO, 16-12-1904.

m toda a nossa costa, até ao

Minho, o mar esteve hontem

furioso.

N'um dado momento avis-

tou-se, de Mattosinhos, uma

grande frota, ao longe, de pe-

quenos bai-c as de pesca. Os

pescadores añiuirain á praia.

invocando o auxilio dc Deus

para o salvamento das vidas

que vinham a bordo.

Eram uns 200 barcos dc

pesca de varias localidades,

Muttosiuhos, Ancora, Villa-do-

conde, Povoa, Espozende e

muitos de Galliza, que, bati-

dos pelo vento e pelas vagas,

Vieram parar aqui.

Poderam, felizmente, ga-

nhar o porto de Leixões, onde

entraram. Impouentissima foi

a sua entrada, presenceado por

muitas centenas de pessoas.

Por causa da agitação do

,mar, não entrou nem sahiu

hontem embarcação alguma

no rio Douro.

+0- Ch'egou a esta cidade

hospedando-se no grande ho-

tel «Portuensc», com sua fa.-

›milia, o sr. Adriano Augusto

Veiga Rodrigues, delegado do

procurador regio em Africa.

40- Reune no proximo do-

mingo,18 do corrente,a «União

dos empregados do commercio

do Porto.» Entre outros as:

sumptos, será. discutido o des-

canço dominical.

A +0- Vae melhor o traba-

lhador Joaquim Ferreira, que

Segunda-feira cahiu sobre um

'elevador', em Gaia.

40- Está hospedado no ho-

tel «Francfort,» o sr. Alexan-

dre Calheiroitdilho do sr. con-

lide da Covilhã,

  

Bouzy supérieur, garrafa 96200.

cabinet, garrafa¡ 223500.

por duzia 10 0/0 dc tlt'x-lCtifllO

nupcias da infeliz Droga foi adjudi-l

3'¡

Sr. João Diogo Crabral,

Chàlons s/marne

Preços

seux, garrafa 15600.
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44- Foi hontem mais uma

vez á acena, no theutro Aguia-

d'ouro, o drama « Rei-maldito,»

que na epova presente tem al-

cançado grande successo.

40- Tem amanhã, sabba-

do, n'este tiieatro a sua «pre-

mier», o drama «Conde de

Monte-Christo.

«N- Tem sido muito pro-

curados os bilhetes para o es-

pectaculo em honra do empre-

zario Figueirôa Junior, que

deve ter logar na proxima se-

gunda-feira, 19 do corrente.

'S ll. S.

,êrohivo do “Uampeào”

  

  

 

n." 933 do Ocmídente uhrc a sua pri-

meiro pagina com um oxplendido

retrato do rei Eduardo \'ll dc Inglater-

ra; um outro magnifico do iiiarquche

Sovcrnl, ministro do Portugal em Loi'i-

drcs; cusuna a quarto pagina um bel-

lo iustuntnneo do seu correspondente

artistico, da chegada dc suas magnata-

dcs el-rei e u rainha U. Amelia a Por-

tsmout, ato., ('tc.

'It Aimauach !ilustrada du «Educação

nacionalm-E' um volume. dc '212 pagi-

nas, que além da [Jãll'll' littr-roriu, com

contos. anedotas, etr., tum uma parto

pedagogica indisprusuvul no professora-

du. O prol'ossur é goludo (lu-,silo a «Es-

cola normqu até :i oposieutuçuc. Contém

além d'lsso um illuculau'io do todos os

mczes. Preço 120 l'úlS, li'oucu do porte.

Pedidos á Livraria editora do .lose Figuri-

riuhus Junior, rua dus Oliveiras, 75,

Porto.

Notas d'algíbeira

   

HORÁRIO DOS COMBOYOS

  

AHIDAS nu o Punrn mobis um uno¡

Mau.

  

Eramwsys.. 8,55 Mau.

“orreio.... 621 Omnibns.. 6

Mixto. . . . . 5,0 m

Prsmways .10,15 Tud.

r Tll'd- Mixto..." 114?

Éramways.. 4,46 s . . . . . 4,55

&tixtohnu 8,49 Expresso.. 5,41

Expresso.. 9,19 Oorrclo.... 10,1

Ha. mais 2 tramways, que chegam

a Aveiro as 9,49 da in nh

   

Cartaz do “CAMPEÃO,

Recenseamento

eleitoral

Firmino de Vil/zona d'Almeida

Maia. secretario da camara

municipal do concelho d'A-

ceu-o:

 

AÇO saber, em cumpri-

mento do disposto na

lei eleitoral de 8 de

agosto de 1901, que desde o

dia 2G do corrente até ao dia

5 de janeiro proximo, se rece-

bem na. secretaria municipal,

em todos os dias não santiñca-

dos ou feriados, das 10 horas

da manhã. ás 3 da tarde, os do-

cumentos enumerados nas dis-

posições da citada lei, e que

teem de servir de base á ins-

cripção no recenseamento elei-

toral, que ha de vigorar no an-

no de 1905-1906.

E para que chegue so co-

 

nhecimento de todos mandei

passar o presente, e outros de

egual theor,que terão a devida

publicidade.

Paços do concelho de Avei-

ro, 12 de dezembro de 1904.

Firmino de Vilhena d'Álmei-

da Maia.
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ANNUNCIO

DIHEBÇÃU DAS UBHAS PUBLICAS

DISTRICTO D'AVEIRO

1.a Secção

Estrada districtal n.° 67 de Cabeçaes tl ll. ll. n.° 40

banco de Sardoura á E. R. n.° 40
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   NOVO ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS E MODAS

POMPEU n :nan PEREIRA "
RUA DE JOSE ESTEVÃO, 52 A till-llUA MENDES LEITE, 1 A 5

(Em frente h Caixa-economica)

0x0
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PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

Tl-:IA.1\I]CS, Em |9 de DEZEMBRO

 

Hveiro
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A este estabelerimenio, recentemente montado i-m magníllns contiiccócs

chegou um boIIo sortido para a presente eatnçtto, escolliidn com esmero nos 'pi-i:

moiros armn'reus do paiz para vender purpreços sem confronto e ao alcance de

todos como são:

Lindos cortes de pure Ia pnre tecidos desde âôOOO reis. Flanellna e

.amazonas do lnntazia desde 400 reis. Cnslelelns de novidade para vestidos, pura

ta, n 300 reis. Drnp Zibcline de grande novidade para casacos e capas. Flanel-

Ius d'nlgodão, sortido de nltu novidade. Linda collccçño de boas do penuas e pel-

tos. Chupuus para senhora, ultimos modelos. Grande sorlido de guardas lamas

um l'rltro, setun o velludo desde 25000 a 8,53000 reis. Espartlllios, desde 800

l u R$000 reis. Cobertores de pura Id, desde 25000 reis; Lindissimos chalos de

agasalho. Grandioso collecção de cssecose Capas para cronnçu, loucas. sapatos,

longos, chatos, echarpes, etc. Lindos cortes de cnsimiro para tetos desde 2,3700

reis] Extrnurdiuario surtiinrnto de camisolas, soroulns, meias, noturnas o luvns

para agasalho.

lim saldo de meias e píugns d'nlgodão lino para crennçes, desde _lo reis o

pur. Sapatos o bolas do feltro para homem, senhora e croaaçn. Sipotos e botas

dc Imrrncllu.

tloturnns d'Escocia pnrn homem a M0 reis. Sudn!, velludos, pelluciu e

pnsse-mnnariae, ultimas novidades.

Completo sorlimvuto do todos os artigos do camisurio o gruvntnríu. llindis.

simos objectos para brindes.

Perlunmrius euhijuterias.

 

Para aMadeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideo e Buenos-Ayres.
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Empreitada de execução do pavimento e

serventias entre periis n.os 770 é 906

 

DAEUBEZEUJ 2 de JANEIRO DE usos

Para_'l'enerifl'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Monievideu e Buenos-Ayres.

 

AZ-SE publico quono 10 do proximo mez dejaneiro, pe-

las 11 horas da manhã, na secretaria da Administração

do concelho de Castello do Paiva e perante a commissão

presidida. pelo respectivo adminislrodor, se receberão

propostas em cartas fechadas para a arrematação da emprei-

tada de execução do pavimento e serventias entre perfis n.°'

770 e 906, sendo a base de licitação:

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.“ classe es

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, nlus para

isso recornlnendamos muita antecedencia.

PREVENÇAO AtlS PASSAGEIROS

'Pendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Comria

rihia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

ccmmenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôns de probidade e credito, exigindo sempre umbi-

lhrgte onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe &

bYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, ltumsey (St Symington

19, Rua do Iry'ante D. Henrzque-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Ferreira, Felix Junior.
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O processo da arrematação, contendo as medições, de~

eenhos, encargos e condições, estará patente na secretaria da

Direcção das Obras Publicas do Districto d”Aveiro, na. secre-

taria da Administração do concelho de Castello de Paiva e na

secretaria da 1 “ secção em Sobrado de Paiva, todos os dias

não santiñcados, desde as 9 horas de manhã até ás 3 da tarde.

Ae guias para eiTectuar o deposito provisorio na impor-

tancia de 3743370 reis, são pnssadas na secretaria da 1.“l se-

cção até á vespera do dia da arremataçño.

Í

 

. x
«oxçxxxgxxxxxzãxxxxxxo

 

Primus inter pares O

Nus constipações, bronclri

tes, ronqm'dões, act/Lema, tosses,

coqueluche, 'influenza e n'outros

A importancia do deposito deh'nitivo é de 5 0/0 do preço incommodos dos or ãos respi_

da adjudicação.
8'. l .

Sobrado de Paiva, 15 de dezembro de 1904, mtonos' “eu mm medlcamemo

* nunurnnvniunr É:
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Eduardo d'Oliveira Barbo-

ç sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus, campos,

bancas de lousa para cosi-

nha, canteiros de granito

ede pedra branca. para

obras.

Tambem se encarrega da

construcçáo de jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

mos.

  

perleita. Modicidade de

P'°9°5°Jertitliltls Lebre. ,ua do eu- '
\'ilo, Aeiro.

   'A

moldura.

Execução

Rapidez e economia
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â PADARIA FERREIRA

AOS ARCOS

AVEIRO

..An-

N9asrn estabelecimento do pndn-

rio, especial no seu genero em

pdo de todas os qualidades, se cn-

contra á venda:

Cale de 1.' qualidade,e 720reis

cada kilo; dito de 2.'. a E80; chá,

desde 1,5600 n 33600 o kilo; mas-

sas alimentícios do 1.' qualidade, a

“0 o kilo; ditas de 2.', a 120;

velias marca «50h, cada pacote, o

180; dilaa marca «Navio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

dos fabricar. de Lisboa.

"
ou sem -
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O Conductor chefe da 1.“ secção,

Augusto da Maia Romão.

PlLllA lili TRIGO Eli FilillOS

DA BORDA D'ÁGUA

V JOAQUIM MENDES DI BBITO

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das prin-

' BUM PMN¡
ENUE-SE um piano, de

auctor afamado, em muito

bom estado de conserva-

cipaes alquilarias de Portugal, forne- ção.

co-e, em Wagons.posta em qudlquer

estação do caminho de ferro, por prev

ços sem competencia. -

Extracção a. 2,2 de

N'esta redacção se dão mais

informações.

ltílitlii ttllElittl initle
Dezembro de 1904-

 

PREMIOS-i de iõozooomooo; l de 3020000000,l

l de iozooonooo; 1 de 4:0000000; l de 2200033000; 2 de;230 reis.

1:000n000; IO de 4000000; lO de 3003000; 80 de zoooooo;

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharoli-

des d'alcatrào,compost0,

vulgo, “Rebuçados mila-

grossos“.

Assi-n é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á. fren-

te de innumeres emitações, ain-

da nada appareceu para que

ellen não continuem a ser, co-

mo Sempre, os primeiros cn~

tre os similares, segundo &Hir-

mam milhares de pcssôas que

os tem experimentado e cone-

ta de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

pnanuncm 0nlENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portiigtiez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio,

 

hegon nove. remessa. de ñninis-

c simao mangas de soda para o bico

' Príoüegiado mtorimdo pelo

governo, pela lmpeclon'a

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pela Junto comullo've

de cauda publica

E' o melhor tonico

nutritivo que eo oonhe- Í'

ce; é muito digestivo, o.

fortiñcante e reooneti- '

. tuinte. Sob e sue in- -

.. Buencie desenvolve-so _Í

r rapidamente o apetite,

~ enriquece-seosnngue, .

fortalecem-se os mus-

.. culos, o voltam as for-
'

A"

' Emprego-se com o '

mais feliz exito, nos ,

estomagos ainda os Í

. mais debeis,parncom-

bater as digestõeu tar-

., dios e labor-tosse.: die-

pepsla cardielgia, gas- Ã

tro-dynin, gastrnl ia, ,-

anemia outnacçào os .

_. orgãos,raohitioos,oon- ~
sumpçào de cernes,ei- -

facções escropholosea, .,
- e na em] oonveles- =

1 oenço etodlsns doen- '~

ces, aonde é priciso

levantar as forças.

538 de 12005000; 2 approximações ao premio maior a reis

750.'0000; 2 ditas ao Segundo dito a 4203000; 2 ditas ao ter- -'-___|'““,I|'

0 Ceiro dito a 3000000; g ditas á dezena do premio maior a t. 'O O:e o '

Mangas “':mm'c'l ”WM” m ao: 1500000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 15036000; 9 di_

J( x g g g x tas á dezena do terceiro dito a 140553000; 71 premios a todos

U n

ANADIA-MOGOFORES
os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do'

'i HOTEL CENTRAL A

primeiro premio a 1400000.

Bilhetes, meios, quartos, quintos, decimos e vigessimos, analysnda "0 raiz, semelhante
p á :Tomada .gun de Conhexeville,

Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

-eme-

Dezenas: 10 numeros segmdos de bilhetes a 6000000; meios. ,m 70,86. ”mw,

Esto estahelecimentojñ muito conhecido, é o mais bem Iocaliando de cidade e o que

quartos, quintos, decimos e vigessimos. Fracções de 2.:r›100, mmosçõns PARA uso INTERNO:

133600, m050; 540, 330, 220, no e 60 reis, Dezenas: IO “th"tísmmEOtta:“tbme“rice-

melhores vantagens otleroce, não só petit excellencia de comeslivets e aposentos, como

pela seriedade e modicidude de preços.

. _ , lithias biliar, ongorgltnmentoe

numeros segurdos em fracçoes de iinooo, 5:0400, 3n300, hepaticos,catarrhos“510308,“-

~ .Contracto especial para hospedes permanentes-Coisinha á portuguesa-Trens e to- 2332007 !muco e 600 rels'

donos comboios.:'l'elegrammns: «Botel Central»==Aveiro.-Alugam-se trens-Nos

tariho uterino.

Para a província e Ultramar accresce o porte do cor- USO EXTERNO'

?bpqãsàgçieddgícocheims d'eote hotel vende-ee a prompto pagamento palha de hollegà de reío_ Descontos para os revendedores.
em diñ'orentes especies de derme.

Dirigir 30 CambÍSÍa--JÍJSÉ RODRIGUES TESTA

tozes.

A' vende. em garrafeíde litro

74-RUA DO ARSENAL-78

136-RUA DOS CAPELLISTAS, 401-LISBOA

Vinhos lince e de mera, por pre-
. Aveirense». FABRICA DO GAZ

ços modicos.
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de seda e chaminés em cristal e m¡-

    

souberdes d'um esthmetico, prestar-

lhe-heis um servico grande npregonn-

do-lhe o Remedio de Abysslnie Exi-

bard em pó, cigarros, folhas para fu-

mar como tabaco no cachimbo, o qual

receitado pelos medidos todos o pre-

miado com medalhas de ouro e do pra-

ta, allivia e cura cada nnno m Iheros

de doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottioreet Cie, 102, rue

Richelieu, París. E em todos ss phar-

J(

X'

3(

e caixas de 40 arrefas.

Preço de ca. a garrafa 200 reis

Em caixo compl ta lia. um des-

conto de 20 "i.

Pharmarz'a Ribeiro

oXxxxxxxxxxxxxxxxxxxxow

WELHE AVEIRENSE _:são

se

ã Eduardo'Augusto Ferreira Osorlo

x Rua Mendes Leite, 13 a 21-2 Mcrcadorés, 56 a 60-Avell'0

0888888880** “XXXWXX

Tendo já. recebido todos os artigos para a Estação de inverno, pede aos

seu¡ em"“ freguezes e eo publico em geral visitem_ o seu estabelecimento

para verem o grande sortido que tem em tecidos de fantasia, e artigos de x

novidade e agasalho para senhora, homem e oreauço. Preços extremamen-

te modteoa e ao alcance de todos as bolsas.

Sonido eolloasal em tecidos para vestido, a 300. 860, 400, 450, 500 e

600 reis o metro. Cortes de vestido em pure. là a 13800, 2,5000, 2á400,

MODO, 3,6600, l!$000 até 15.5000 reis. _ .

Completo sortldo de pennos, mosoons, meltons, zebellines, ohevnotes

com forro para cepas e casacos. Agasalhos de pelles e saias, grande novi-

dade. Omisolles, carpetes o «cache-corneta» de là.. Camisollas de là para

homem e senhora. Sor-tido numeroso deaneins, cotumoa de là e algodão

por¡ todos os preços. Colletes de espartilho desde 600 a 4,5000 reis. Fla-

nellns de algodao estampadas, desde 180 a 820; frenoezee em côr e branco,

grande sortido.
'

Ohailos, lençose «achamos» de malha, calçado de agasalho em cnsr- V

mira feltro o borracha., para. homem senhor¡ o creauça. Cobertores de 1a o x

que ha. do mais tino. Luvas de pelicn, comarca e malha, completo sortido a

Uhepeus para senhora e oreançe, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem e senhora. Velludoo de sede e algodao, sedes, pelluolas, gezes,x

lpllñãélp rendas, «blondespn tulles, guarnições e muitos outros artigos de

novidade. O mais completo sortido em enmisaria e gravetaria.

Perfumarias dos melhores anctores francezes e inglezes. Sabonem

oIBENE», exclusivo d'eota casa, a 100 reis. x

&WWXXXXXXXXXXXO
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3 FABRICA a. vapor de telha do systems. de Marselha, feita pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

a Encontra-se á venda. n'esta fabrica grande. quantidade de telha franceza e seus acceesorios, ebem assim ou-

DE

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes, de variados gostos, vasos para

macias.

frontarias, siphões, balanstres, msnilhas, etc., productos que rivelisa.m com os das principaes fabrices congenerea

...OOOWOOOCOOOOOMOOOOCOOOOOOO.“WOOOOOOÊO

AVEIRO

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

EMPREZA CEllAti” ICA

 


